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AGST RACT 

Insecticide lures and chemical controlof the soybean stem 
borer Epinotia ap o rema (Walsinghan, 1914) 

(Lepidoptera, Tortricidae ) 

This research was undertaken to determine the efficiency 
of insecticides and the effec ts of the addition of melasses 
to spray solutions as a lure to adults of E. apo rema . Results 
of two trials carried out i n the county of Lapa-PR in a ran
domized block design with four replications showed thar chlor 
piriphos methyl at rates over 480g a .i. /ha, acephate and me= 
tamidophos at rates over 60 0g a .i ./ha gave excellent pest co~ 
tro l up to nine days after the application, reducing signifi 
cantly the number of damaged plants . The experimenta~ compound 
RE 27644 was inefficient for con t rolling the pest. Melasses 
at the dosage of 3 , 0 1/ha was not attractive to adults of 
soybean stem borer as neither as increase in the insect infes 
tation in the plots where it was applied alone nor additive 
effects on the control of the pest when it was sprayed in mix 
ture with acepahte and chlorpiriphos methyl was observed. 

INTRODUÇÃO 

A broca das axilas da soja Epinotia aporema (Walsingha~ 
1914) tem sido citada como importante praga desta cultura no 
Brasil. Observações de CORREA & SMITH (1976) e GUILLEN (1977) 
indicaram que esta espécie foi a segunda mais abundante no mu 
nicipio de Pon t a Grossa - PR nas safras 1975/76 e 1976/77, res 
pectivamente. -
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Segundo PANIZZI. et ai. (1 977) a lagarta danifica os bro
tos, hastes e flores da soja , impedindo a formação da vagem, 
acreditando- se que cul tivares de ciclo longo ou plantados mais 
tardiamente sejam mais susceptiveis ao ataque. FOERSTER et aZ. 
(1983) concluiram que a floração foi o estágio mais critico 
ao ataque e que os danos ocasionados durante o estágio vege
tativo não afetavam o rendimento da lavoura. Outras informa
ções sobre as regiões da planta mais atacadas e épocas de o 
corrência são citadas por CORREA & SMITH (1976), SANTOS e t aZ. 
(1979) e CALDERON & FOERSTER (1979). 

Segundo GAZZONI et al. (1980 , 19 81 ), trata- se de um le
pidóptero de dif ícil controle e o método químico tem sido o 
mais utilizado . Mesmo assim, são poucos os inseticidas efi
cientes uma vez que o inseto fica protegido no interio r de ga 
lerias, dificultando a sua ação. Por esta razão, os produtos 
recomendados para seu controle são poucos : GAZZONI & OLIVEIRA 
(1979) r elacionam como eficientes os inseticidas c l orp irifós 
etil,fenitrotion, fentoato, paration metílico, monocrotofós e 
triazofós. CORSO et aZ . (1984), apresentam as recomendações 
para a safra 1984/85, que foram praticamente as mesmas, ex
cluindo- se o triazofós e acrescentando-se o metamidofós. FDERS 
TER (1 978 ) acredita que a maior eficiência do clorpirifósetil 
e do monocrotofós advenham de sua ação d e profundidade, que 
permitiria que fossem ingeridos em quantidades letais pelas 
larvas ao se alimentarem da face interna das folhas jovens, on 
de se encontravam protegidas. MATIOLI (1983) observou efi= 
ciência de controle com acefato em dosagens superiores ã 600g 
i.a./ha e metamidofós, acima de 300g i . a . /ha. 

A adição de substâncias atrativas ã calda inseticida é 
uma prática que vem crescendo em importância existindo, inclu 
sive , formulações comer ciais em que é normalmente e ncontrada~ 
Ta l fato deve- se ao controle auxiliar dos insetos adultos que 
são eliminados ao se alimentar de um atraente tóxico, reduzin 
do o acasalamento e a oviposição na lavoura , pela d iminuição 
da população de adultos na área. No caso de E. apo r ema , os pri 
meiros resultados obtidos por MATIOLI (1983) foram promisso= 
res, obtendo- se uma redução nas dosagens dos inseticidas meta 
midofós e acefato, quando misturados com melaço, na base de 
3,0 1/ha. A utilização do melaço deve- se à sua reconhecida a 
tratividade para adultos de lepidópteros e pela fac il idade de 
obtenção deste produto no Brasil , a um custo consideravelmen
te baixo. 

Este trabalho teve como objetivo determinar a eficiência 
de a l gun s inseticidas com caracterí sticas promissoras no con
trole da broc a das axilas, bem como acrescentar informações à 
uma possível r ecomendação da mistura de melaço à calda inseti 
cida, como forma de aumentar a eficiência dos tratamentos . 
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MATERIAL E METODOS 

Os ensaios foram conduzidos no município de LAPA - PR , na 
safr a 1980/81, em lavoura de soja c v . 'Bossier' . A semeadura 
foi efetuada seguindo- se a técnica do plantio d i reto. Por oca 
sião das aplicações dos tratamentos a lavoura se encontrava 
no final do estágio vegetativo (estág io R- 1, segundo FEHR et 
ai ., 1971) e nenhum inseticida havia sido aplicado até aque
la data . Os tratamentos foram aplicados com pulverizador de 
co2 , equipado com bico DZ-13 , liberando 300ml/min , à pressão 
constante de 40psi. 

O primeiro ensaio buscou determinar a eficiência das dosa 
gens de 300 ; 600 e 900g i .a. /ha dos insetic i das acefato, met~ 
midofós e do composto experimental RE- 27644, em comparação cem 
o padrão clorpiri fós metil nas dosagens d e 250; 500 e 7~0g 
ia . /ha, além da t estemunha sem tratamento . As parcelas de cam 
p o possuíam seis linhas de plant as no espaçamento de 0,45m,cx:in 
8 , 0m de comprimento e densidade de plantio de 20 plantas/m. A 
avaliação d o efei to dos tratamentos foi feita pela contagem 
de l a rvas vivas e mortas e plantas danificadas e m amostras de 
25 plantas/parcela . A análise da variãncia dos resul tados se
guiu um delineamento experimental de blocos ao acaso, com tre 
ze tratamentos e quatro repe tições . O efeito do período de ten 
po após as pulverizações foi determinado através da utiliza~ 
ção do e s quema de parcelas subdivididas . 

O segundo ensaio foi estabelecido para se conhecer o e 
feito da ad ição de melaço à calda inseticida, e m relação ao 
a umento da eficiência dos tratamentos . Os inseticidas acefato 
e clorpirifós metil, nas dosagens respectivas de 600 e 480g 
i.a./ha foram aplicados sozinhos e/ou em mistura com melaço na 
base de 3,0 1/ha, além d a testemunha e da aplicação do mel aço 
sem qualquer inseticida . As parcelas de campo mediam 15,0x1Cxn, 
com 23 linha s de plantas no espaçamen to de 0 , 45m e a densida
de de p l a n tio foi idêntica à do ensaio anterior. Parcelas maio 
res f oram usadas para melhor se avaliar o e feito do atiativ~ 
ut i lizado , pela h ipótese de nestas áreas ocorrer uma maior =n
centração de adultos de E. aporema . For am efetuadas contagens 
das larvas vivas e mortas nos ponteiros de 25 p l antas/parcel a 
e a avaliação das plantas danificadas foi feita em amost ras 
de 50 plantas/parcela . A análise de variância seguiu o cleli
neamento experimental de blocos ao acaso, com seis t r atamen
tos e quatro repetições. 

Nos dois experimentos f orRm efetuadas amostragens em 
19/01 /8 1 (p ré-con tagem) , 22/01 /8 1 (2 DAP- dias após a pulveri
zação) e 29/01/8 1 (9 DAP ). A aplicação única dos tratamentos 
foi feita em 2 0/01/81 . 
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RESULTADOS E DISCUSS~O 

Para o primeiro ensaio a análise de variância indioou di
ferenças significativas entre os tratamentos e períodos de a
mostragem e o desdobramento da interação destes dois fatores 
está apr esentado no QUADRO 1 . Na média geral , o tratamento 
com c l orpirifós metil (S00g i.a./ha) apresentou o melhor re
sultado do ensaio, com 87 ,29% de controle da praga, anbora não 
diferisse significativamente do acefato à 600 e 900g i.a./ha 
(8 4,75 e 83,90% de controle respectivamente) e do metamidofós 
à 900g i.a . /ha (82,37% de controle). 

Decorridos dois dias após a pulverização todos os trata
mentos reduziram a população de lagartas de E. aporema em re
lação à testemunha, embora RE 27644 tenha apresentado uma efi 
ciência menor que os demais inseticidas. Aos nove dias , acef~ 
to e clorpirifós metil, em todas as dosagens estudadas apre
sentaram o melhor controle da broca das axilas, compatível cem 
o metamidofós à 900g i . a./ha, em relação à redução do número 
de insetos na área (QUADRO 1) . 

Os inseticidas acefato, nas três dosage n s est udadas e 
clorpirifós metil a SOO e 750g i.a . / ha apresentaram um número 
médio de plantas danificadas pela broca significativamente me 
nor que todos os demais tratamentos, sendo que esta diferen= 
ciaçâo foi claramente observada na avaliação dos 9 dias após 
a aplicação quando o efeito residual dos tratamentos impedia 
o restabelecimento de novas populações de E. aporema nas á
reas tratadas, o que não ocorria na testemunha e nos tratamen 
tos com o composto experimental RE 27644, que foi ineficiente 
no controle da praga. Aos 2 dias, quando a mortalidade das la 
gartas era evidente, o mesmo não ocorria com rel ação às plan= 
tas danificadas, cujo número não diferia significativamente 
da testemunha, pelo fato de este intervalo de tempo não ter 
sido suficiente para que as plantas se recupera ssem dos danos 
sofridos, o que somente seria observado na avaliação dos 9 
dias (QUADRO 1). 

Os resultados obtidos no segundo ensaio evidenciaram di
ferenças altamente significativas entre os tratamentos para o 
número de larvas vivas e mortas e para o número de plantas da 
nificadas por E. apor ema (QUADRO 2). A mistura d e clorpi rifós 
metil com melaço apresentou o menor número de insetos vivos, 
dois dias após a aplicação , mas não existiu diferença signifi 
cativa entre este tratamento e este mesmo inseticida quando 
aplicado sozinho (QUADRO 2). Acefato apresentou-se mais lento 
que clorpirifós metil no controle da praga , uma vez que aos 
dois dias sua eficiência foi consideravelmente baixa e signi
ficativamente menor que a do outro produto em teste . 

A adição de melaço aos inseticidas não aumen t ou sua efi 
ciência no controle da broca das axilas da soja , embora aos 
nove dias após aplicação todos os inseticidas tenham sido efi 
cientes no contr ole de E. apo r ema . Acefato à 600g i.a. / ha foi 
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tão eficiente quanto clorpiri [ós à 480g i . a . /ha, quando apli
cado sozinho ou em mistura com melaço (81,74 % de controle , em 
relação à testemunha ) . O número de plantas danificadas pela 
broca das axilas não var iou significativamente dois dias após 
a aplicação mas ocorreram d ife renças significativas após nove 
dias (QUADRO 2), pelas mesmas razões apresentadas para o en
saio anterior . Decorridos 16 dias a população do inseto de
cresceu em todas as parcel as , quando se iniciou o período de 
f l orescimento da soja. 

O melaço não demonstrou atratividade para E. aporemr:i, una 
vez que era de se esperar U'1'1 aumento da infestação nas parce 
las em que foi aplic ado sozinho, sem mistura com qualquer in= 
seticida e este fato não foi constatado neste ensaio, onde o 
n úmero de lagartas vivas não d iferiu signi f icativamente entre 
e ste pr oduto e a testemunha, desde a primeira avaliação (QUA
DRO 2 )·; 

CONC LUSOES 

A. Clorpirifós metil, em dosagens superio res à 480g i.a. /ha pr~ 
piciou o melhor controle de E. aporema até aos nove dias 
após a aplicação, com uma eficiência média superior a 81%. 
Acefato e metamidofós, em dosagens maiores que 600gi . a . /ha 
não d i feriram s ignificativamente deste inseticida, podendo 
ser r ecomendados para o control e da praga . O prodµto expe
rimental RE 27644 não apresentou eficiência contra a broca 
das axilas da so j a . 

B. O melaço não demonstr ou atratividade para os adultos de E. 
aporema pois não aumentou a infestação nas parcelas onde e 
le foi aplicado s ozinho. 

C. Com relação ao efeito da mistura de melaço à calda inseti
cida , os resul t&dos obtidos não i ndicaram qualquer efeito 
aditivo deste a t raente , quando aplicado juntamente com o 
clorpi r ifós meti l e/ou acefato . Assim, a eficiência dos in 
seticidas permane ceu inalterada em função deste tratamen= 
t e, . 

D. As plantas danifi cadas pela broca das axila~ se recupera
ram do ataque num período de nove dias após a mortalidade 
das larvas decorrente da aplicação de inseticidas . Neste 
período, não mais foram observados sintomas de infestação 
nestas p l anta s tratadas , em contraste com a testemunha, on 
de os danos ainda eram evidentes . 
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RESUMO 

Este trabalho teve por objetivo determinar a eficiência 
de inseticidas e o efeito da adição do atrativo melaço à cal
da de pulverização, no controle da broca das axilas da soja 
Epinotia apo Pema Walsingham, 1914 . Os resultados de dois en
saios de campo, instalados no município da Lapa PR, delineà
d o s em blocos ao acaso com quatro repetições, indicaram que 
os ins eticidas clorpirifós metil em dosagens maiores que 480g 
i.a . /ha , acefato e metamidofós em dosag•ens superiores á 600g 
i.a./ha , propiciaram e xcelente controle da praga até aos nove 
dias após a pulverização, com uma redução considerável no nú
mero de plantas danificadas . O melaço , na dosagem de 3 , 0 1/ha, 
não demonstrou atratividade para adultos da broca das axilas 
pois não foram observados aumentos de infestação nas parcelas 
onde foi aplicado sozinho nem efeitos aditivos de controle da 
praga quando foi pulverizado em mixtura com os inseticidas a
cefato e clorpirifós metil. 



QUADRO 1 - Número de lagartas 
repetições. 

Epinotia aporema vi vas, eficiência dos tratamentos e número de plantas de soja danifi cadas. Mêdia de quat ro 
Lapa- PR, 1981. 

LAGARTAS VlVAS 
PLANTAS DANlflCADAS 

TRATAMENTOS 
DOSAGENS 2 DAP 9 DAP · MtDIAS 

( /numero) 
(g i . a./ha) 

/numero controle(%) /numero co.ntrol e(2) /numero controle(%) 2 DAP 9 DAP MfDIAS 

RE 27644 300 2,63 ab 55, 93 1,58 bcd 61 , 90 2, 1 O e 58, 92 2 , 22 3 3,03 de 2 ,68 ef 

RE 27644 600 3, 18 ab 33, 90 2,02 de 23 , 81 2, 60 f 28,86 2 , 06 a 3, 43 e 2, 75 e f 

RE 27blt/~ 900 2 , 73 ab 52 , 54 1,34abcd 71, 43 2,04 e 61, 99 2 , 16 a 2,68 de 2, 42 de 

Accfa to 300 2 , 27 a 67 , 80 0 , 83a 95,2• 1,55 bcd 8 1, 52 2 , 32 a 1, 18 bc 1 , 7 5 abc 

Ace f:.ito 600 2, 22 a 69,49 O, 70a 100,0J 1 , 46ab 84 , 75 1,86 a O, 96abc 1 1 4 1 a 

Acefato 900 2 , 28 a 67 ,80 O, 70a 100,00 l , 49abc 83, 90 2,44 a 0,83ab 1, 64 abc 

Mctamidofós 300 2 , 22 a 69 ,49 1, 77 cde 47 , 62 1, 99 e 58 , 56 2 ,43 a 2, 72 de 2, sa ef 

Metamidofõs 600 1, 99 a 76, 27 1, 25abc 76, 19 1 , 62 c d 76, 23 2,09 a 2 ,03 cd 2,06 cd 

Metam ido fó s 900 2 , 21 a 69,49 0 , 83a 95 , 24 1, 52abc 82 , 37 2 , 03 a 2 , 05 cd 2,04 cd 

Clorpirifôs meti l 250 2, 54 ab 59 , 32 0 ,83a 95 , 25 1, 69 d 77 , 28 2,63 a 1,38 e 2 ,01 bcd 

Clorpirifós metil 500 2, 04 a 74, 58 O, 70a 100, 00 1, 37a 87 , 29 2 , 05 a l ,05abc 1, 55 ab 

Clorp iri.fós meti l 750 2 , 54 ab 59, 32 O, 70a 100,00 1 , 62 c d 79, 66 1,98 a O, 70a 1,34 n 

T es Le.munha o 3,90 e º·ºº 2,33 e º·ºº 3, 12 g 0 , 00 2, 15 a 3 ,85 e 3,00 

MÉDf AS 2 , 52 A 1,20 B 2 , 20 A 1, 99 B 

- Em e.a lunas , resul tados seguidos pel a mesma l etra minúscula e em linhas , pela mesma letra maii1scula não diferem signif icativamente en tre 
si pelo teste de Tukey (P>"" 0 , 05), em cada grupo de mêdias . 

Controle ( '%) .. I00(C - T)/C , onde C= nQ lagartas vivas na testemunha. 
T • nQ lagartas v ivas nas parcelas tratadas. 

- DAP = dias apõs a pulve r ização . 
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QUADRO 2 - Numero de lagartas de Epinotia aporema vivas e mortas, eficiência dos tratamentos e numero de pl antas de soja dan i f icadas . 
Mêdias de quatro repetições. Lapa-PR, 1981. 

LAGARTAS VIVAS 
LAGARTAS HORTAS PLANTAS DANIHCADAS 

TRATAMENTOS 
DOSAGENS 2 DAP 9 DAP (✓numero) (✓numero) (g i.a. /ha 
+ 1/ha) 

/numero controle (%) /numero control e ( %) 2 DAP 2 DAP 

Acefa t o 600 2,48 bc 35 ,60 O, 70 a 81 , 74 2,20 b 2, 98 a 

Cl orpirifós meti l 480 1,69 ab 56,04 O, 70 a 81 , 74 2,49 b 3 , 3 1 a 

Melaço 3 3,68 d 4 , 68 3,67 b 5, 11 O, 70 a 3 , 18 a 

Acefato + melaço 600 + 3 2,84 c 26 ,44 0,70 a 81, 74 1,97 b 3, 14 a 

Clorpi rifós metil + melaço 480 + 3 1,31 a 66,0J 0,70 a 81, 74 2, 44 b 3, 41 a 

Testemunha - 3,86 d º·ºº 3,87 b 0,00 O, 70 a J, 11 a 

D.H . S. - 0,82 - 0,07 - 0,58 1,09 

Em colunas, rc su l tados seguidos pela mesma letra, não difere significativemente entre si pelo teste de Tukey (P > e 0,05). 

Controle ( Z) s IOO(C - T)/C, onde C • n9 lagartas vivas na testemunha, 
T • n9 lagartas vivas nas parcelas tratadas. 

- DAP dias após a pulverização. 
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